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Introdução: O câncer de mama é uma das principais causas de 

morbimortalidade feminina no mundo, sendo o diagnóstico precoce 

fundamental para melhorar o prognóstico. Nesse contexto, a inteligência 

artificial (IA) tem emergido como ferramenta promissora na análise de imagens 

mamográficas, com potencial para aumentar a acurácia diagnóstica e otimizar 

o rastreamento. 

 

Objetivo: Analisar comparativamente o desempenho da inteligência artificial e 

da leitura 

convencional por radiologistas no diagnóstico do câncer de mama, avaliando 

sua eficácia, 

limitações e aplicabilidade clínica. 



 

Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases PubMed, 

SciELO e 

Biblioteca Virtual em Saúde. Foram incluídos estudos publicados entre 2020 e 

2026, em português e inglês, que compararam diretamente a mamografia 

tradicional com sistemas baseados em IA. Foram analisadas métricas como 

sensibilidade, especificidade, acurácia, concordância diagnóstica e tempo de 

análise. 

 

Resultados: Os achados demonstram que a IA apresenta desempenho 

diagnóstico comparável ou superior ao método tradicional, com aumento da 

sensibilidade e da taxa de detecção de câncer, variando de 2% a 10% em 

diferentes estudos. Observou-se também redução de falsos negativos, melhora 

da concordância interobservadora e otimização do fluxo de trabalho, com 

diminuição de até 50% da carga de exames para avaliação humana. Além 

disso, a IA mostrou potencial como segundo leitor ou leitor independente em 

programas de rastreamento. Entretanto, persistem limitações, como ocorrência 

de falsos positivos, dependência da qualidade dos dados e desafios 

relacionados à implementação clínica e interpretabilidade dos algoritmos. 

 

Conclusão: A Inteligência artificial representa uma ferramenta complementar 

promissora no 

diagnóstico do câncer de mama, contribuindo para maior sensibilidade 

diagnóstica, padronização das interpretações e eficiência operacional. 

Contudo, sua incorporação na prática clínica deve ocorrer de forma cautelosa, 

com validação contínua e integração ao julgamento médico. 
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